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Guerra às Drogas: Violência, 

Marginalização
Professor Jorge da Silva
Coronel (reformado) da PM/RJ.
Vice-Presidente da LEAP BRASIL

-

-

deste evento, cumprimentar também a Dra. Karam, a nossa Presidenta da 
-

tar a todos.

ponto. Do ponto de vista de quem tem outros interesses, ela não fracas-

-

-

-
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-

-
-

-

pessoas, as comunidades, e certa feita apareceu uma senhora, Sra. Sonia, 
-

neiro.

receber todas as pessoas que fossem lá para conversar e fazer o que pu-

disse: realmente. Mas lá também estava uma senhora que, momentos 
-

licial militar. E eu falei: olha, a senhora está vendo aqui... Então as duas 
mães (eu me emociono muito quando falo isso; eu até evito falar), a mãe 

-

-
do, que isso que nós temos na nossa sociedade é, do ponto de vista de 
quem realmente quer o bem da sociedade, de quem não tem outros in-
teresses, isto é uma insanidade, isto é uma perversidade. Este modelo 



R. EMERJ, Rio de Janeiro, v. 16, n. 63 (Edição Especial), p. 38 - 45, out. - dez. 201340

foi produzido no mundo. E nós ... chamam os brasileiros de “macaquitos”, 
não é à toa. Nós somos “macaquitos”, nós copiamos tudo o que vem lá do 

-

-
-

-

-

-

-
-
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-

-

-

entre proibicionistas e não proibicionistas ou as pessoas que defendem a 

-

-

-
dia pensar em outra coisa.

-
do, e é por isso que eu resolvi fazer um quadrinho:

Danos individuais – Há muitas pessoas, como essa senhora, que se 
preocupam com os danos individuais de um parente. Então eles se preo-

comunitários, como nós vemos acontecer nas “comunidades”. Há pesso-
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nós não somos um povo racista, nós somos uma democracia social, racial. 
Mas as pessoas falam isso abertamente.

-

-

votar. E ele também não é povo. É isso o que ele está dizendo.
-
-

-

-
-

do promotor. É um assunto da comunidade, é um assunto das comissões 

civil, multa ou tratamento àquela pessoa.

com a L
-

sei como é que é isso. A lei diz o contrário. O modelo que está pelo menos 
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-
-

-

-

-
solve o problema do fornecimento. Quer dizer: quem é que vai fornecer a 

-

mundial), que lidará com os problemas das fontes de suprimento.” Eles 

-

slogan dessa 
reunião: 
podemos.” Muito bem. Isso foi em 1998. Dez anos depois eles iriam ava-
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-

o resultado não foi como nós esperávamos. Mas vamos tentar mais 10 

-

-

-

-
-

-
-

-
-

cionei aqui, estabeleceu que o uso e a posse para uso pessoal, não são 

-
-

cadeias estão cheias.
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-

-
do aqui pela Dra. Karam, Dr. Nilo e todas as pessoas que me antecederam. 

- Inspetor Francisco Chao de La Torre:

-
ral Fluminense.

Mas, professor, se no seu blog -

-

Com isso, eu passo a palavra ao Dr. Salo de Carvalho que vai nos 


